
ACABOU O REPELENTE! O PAPEL DO RADIOLOGISTA NO CONTEXTO DE EPIDEMIA DE 
DENGUE – UM ENSAIO PICTORIAL 

• Arbovirose da família dos flavivírus, transmitida principalmente pelo Aedes Aegypti;


• Nas últimas duas décadas houve um aumento significativo dos seus casos no mundo, afetando 
milhões de pessoais, especialmente no Brasil;


• Em 2024, foi iniciada a vacinação da dengue pelo SUS, ao mesmo tempo que houve uma 
ampliação nos números de casos e de mortes relacionada à dengue;


• Ela apresenta um espectro clínico amplo, podendo apresentar quadros de choque hipovolêmico;


• Seus principais achados radiológicos são: espessamento difuso parietal da vesícula biliar, ascite 
e hepatomegalia. Achados incomuns de outras serosites e hemorragia abdominal


• O radiologista contribui com o diagnóstico da doença, através da ultrassonografia e da 
tomografia computadorizada, e pode auxiliar na detecção de complicações, possibilitando o 
tratamento precoce do paciente grave.



Achados ultrassonográficos da dengue
Manifestações mais comuns da dengue

Espessamento parietal difuso da vesícula biliar 

• Paciente feminina, com 6 anos de idade, veio á urgência com quadro de febre e elevação de transaminases.



Achados ultrassonográficos e tomográficos da dengue grave
Manifestações mais comuns da dengue

• Imagem A, B e C: espessamento parietal difusa da vesícula biliar, com derrame pericolecistico e ascite, em paciente feminina, com 33 anos de idade, internada com 
dengue e em investigação de ascite.


• Imagem D: espessamento parietal com derrame pericolecístico em paciente feminina, com 64 anos de idade, diagnosticado com dengue e apresentando dor abdominal 
intensa. 
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Achados ultrassonográficos da dengue grave
Manifestações mais comuns da dengue

Espessamento parietal difuso da vesícula biliar, ascite e hepatomegalia 

• Paciente masculino, com 9 meses de idade, diagnosticado com dengue.



Achados tomográficos da dengue grave
Manifestações incomuns da dengue

• Hematoma perihepatico em paciente feminina, com 46 anos de idade, diagnosticado com dengue e apresentando dor abdominal intensa.


• Pancreatite aguda em paciente feminina, 74 anos, com dengue de início recente


